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A Anistia Internacional é um movimento de 10 milhões de 

pessoas 

que mobiliza a humanidade em todos e faz campanhas 

por mudanças para que todos possamos desfrutar de nossos 

direitos humanos. Nossa visão 

é de um mundo onde os que estão no poder cumpram suas 

promessas, 

respeitem o direito internacional e sejam responsabilizados. 

Somos 

independentes de qualquer governo, ideologia política, 

interesse econômico ou religião e somos financiados 

principalmente por nossos membros 

e doações individuais. Acreditamos que agir em solidariedade 

e compaixão com as pessoas em todos os lugares pode mudar 

nossas 

sociedades para melhor. 
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UM MOVIMENTO IMPARÁVEL  
UMA CHAMADA GLOBAL PARA RECONHECER E PROTEGER AQUELES QUE DEFENDEM O 

DIREITO AO ABORTO 

 

RESUMO EXECUTIVO 
 

Em todo o mundo, aqueles que defendem o direito ao aborto estão sob ataque, incluindo ativistas, 
defensores, educadores, acompanhantes, doulas e profissionais de saúde. Eles estão expostos a 
estigmatização, ataques físicos e verbais, intimidação e ameaças, e são criminalizados por meio de 
processos, investigações e prisões injustas. Apesar da hostilidade e da falta de reconhecimento, eles 
continuam seu trabalho, ajudando inúmeras mulheres, meninas e todas as pessoas que podem engravidar a 
acessar seu direito ao aborto. Eles são um movimento verdadeiramente imparável. 

Indivíduos e grupos que trabalham para defender o direito ao aborto são as Defensoras dos Direitos 
Humanos das Mulheres (Women Human Rights Defenders, ou WHRDs) - definidas como mulheres, 
meninas e pessoas com diversidade de gênero que defendem qualquer direito humano, e pessoas de todos 
os gêneros que defendem os direitos das mulheres e os direitos relacionados à igualdade de gênero, 
incluindo os direitos LGBTQIA+. Muitas vezes eles enfrentam ataques não apenas por causa das questões 
em que trabalham, mas também com base em quem são como mulheres, meninas, pessoas LGBTQIA+, 
pessoas racializadas e outras pessoas que experimentam formas interseccionalizadas de opressão. Em um 
mundo em que os estereótipos de gênero e as normas patriarcais continuam a prevalecer, as WHRDs estão 
expostas a riscos adicionais porque desafiam normas sociais, culturais e de gênero, que são prejudiciais, 
porque ditam papéis restritivos de gênero, orientação sexual heteronormativa ou identidade de gênero, e 
prejudicam os direitos sexuais e reprodutivos (SRR).1 

Este relatório fornece uma visão geral de como as WHRDs, que defendem o direito ao aborto, são atacadas 
em todo o mundo. Esses ataques não são apenas uma violação da obrigação do Estado de proteger e 
fornecer a elas um ambiente seguro e propício, mas também um poderoso obstáculo para o aborto seguro 
para aquelas que precisam ou querem. Como tal, este relatório faz parte da campanha global da Anistia 
Internacional para promover o direito ao aborto para todas.  

O capítulo um deste relatório descreve os obstáculos ao aborto seguro que persistem hoje, apesar de alguns 
avanços significativos nas últimas décadas. Esse progresso foi alcançado principalmente graças ao trabalho 
dos movimentos feministas, realizando mudanças por meio da evolução dos padrões de direitos humanos 
em torno do aborto, da adoção de leis progressistas e de decisões judiciais que reconhecem cada vez mais 
os direitos ao aborto. Também foram feitos progressos com base no desenvolvimento e na implementação 
do aborto medicamentoso em todo o mundo, tornando o aborto mais acessível e aceitável para milhões de 
mulheres, meninas e todas as pessoas que podem engravidar, e dando-lhes agência e controle sobre seus 
próprios corpos. No entanto, ainda temos muito trabalho a fazer. Hoje, o aborto continua criminalizado e é 
duramente regulamentado na maioria dos países, e o aborto continua proibido em 22 países. Mesmo onde 
houve uma reforma progressiva da lei, o acesso ao aborto seguro e legal pode ser difícil devido a barreiras 
consideráveis, principalmente para os mais marginalizados. Além disso, há esforços direcionados dos 
opositores ao aborto para reverter o progresso alcançado anteriormente. Esses esforços estão ganhando 
terreno em meio a uma onda de discurso público antiaborto e antigênero, da diminuição do estado de 
direito, de campanhas de desinformação e ataques ao espaço cívico.  

O capítulo dois deste relatório ilustra como, nesse contexto, inúmeras WHRDs realizam suas atividades em 
ambientes antagônicos e estão sujeitas a hostilidades severas pelos direitos que defendem. Este capítulo 
detalha as violações e abusos dos direitos humanos que elas experimentam, com exemplos da vida real e 
testemunhos de cerca de 50 WHRDs de mais de 30 países ao redor do mundo, todas elas trabalhando na 
linha de frente ou defendendo o direito ao acesso ao aborto seguro para todas, sem discriminação. As 
informações coletadas por meio de entrevistas e pesquisas confirmam que as WHRDs sofrem 

 
1Veja o OHCHR, folheto informativo das WHRDs, 
ohchr.org/sites/default/files/Documents/Issues/Women/WRGS/SexualHealth/INFO_WHRD_WEB.pdf, a página da Coalizão Internacional de 
Defensoras dos Direitos das Mulheres defendingwomen-defendingrights.org; e Amnesty International, Desafiando o poder, combatendo a 
discriminação (Índice: ACT ACT 30/1139/2019), 29 de novembro de 2019, amnesty.org/en/documents/act30/1139/2019/en.  

https://www.defendingwomen-defendingrights.org/
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estigmatização, ataques físicos e verbais, intimidação e ameaças, inclusive dentro e ao redor das clínicas, e 
são criminalizadas por meio de processos, investigações, prisões e detenções injustas. Suas atividades de 
direitos humanos também são restringidas e questionadas, em meio a discursos políticos hostis 
impulsionados por narrativas tóxicas e desinformação. Isso viola seus direitos de viver em segurança e 
integridade física, seu bem-estar como um todo e tem uma influência direta sobre seus direitos à liberdade 
de expressão, reunião e associação.  

Como disse Carolina Castillo, uma ativista do norte do México: “Trabalhamos em um estado muito 
conservador. Nosso trabalho é estigmatizado devido a informações falsas e incorretas espalhadas pelas 
autoridades. Recebi ameaças e fui colocada sob vigilância. Então, aprendemos a trabalhar sob o radar para 
nossa proteção. Não estamos fazendo nada de ruim, estamos simplesmente tentando fornecer apoio e 
possibilitar os direitos humanos e a justiça social. É absurdo que enfrentemos represálias por algo que o 
Estado deveria estar fazendo”.2 

Entre as WHRDs entrevistadas, as profissionais de saúde explicaram como muitas vezes são isoladas, sem 
apoio e não reconhecidas como defensoras dos direitos humanos. Como prestam serviços essenciais de 
saúde com determinação, apesar da hostilidade, devem ser protegidas e equipadas. No entanto, muitas 
vezes elas enfrentam criminalização, assédio, estigmatização, ameaças verbais e violência real, bem como 
ostracismo e esgotamento.  

Por exemplo, Grace Howard, uma defensora dos EUA, observou: “O fato de o médico estar usando um 
colete à prova de balas e segurando uma arma enquanto faz seu aborto, [...] ele está fazendo isso devido 
aos manifestantes do lado de fora que sabem seu endereço residencial. Só que isso é tão louco e [...] nunca 
deveria acontecer. Isso é tão intenso e assustador."3 

O Dr. Guillermo Ortíz, obstetra que realizou trabalho de salvamento e defesa de Beatriz, uma mulher 
salvadorenha com uma gravidez de alto risco em 2013, disse: “Enfrentei uma situação difícil com ataques, 
estigmatização, inclusive à minha própria família, apenas por oferecer um tratamento absolutamente 
necessário a uma jovem [...] Me tiraram da direção [do departamento de obstetrícia do hospital]. Quando 
me candidatei a outras posições, eles não me consideraram [...] Foi um momento muito difícil, uma 
situação muito difícil.”4 

E um ginecologista da Nigéria explicou: “Enfrento assédio e estigmatização pelo trabalho que faço. O 
estigma está entre colegas profissionais que fazem comentários humilhantes para mim. Com base na 
religião, eles pregam sobre os pecados cometidos por apoiar o aborto, o assassinato de ‘crianças não 
nascidas’ e o fogo do inferno que aguarda todos os assassinos. [...] Isso me faz questionar se estou fazendo 
a coisa certa, me faz duvidar do que estou fazendo e me deixa desconfortável, não confiante e com medo 
de querer falar publicamente às vezes!”5 

Na raiz desses ataques estão opressões sistêmicas, como o patriarcado e o racismo. O estigma está no 
centro dessas agressões porque as WHRDs desafiam esses sistemas opressivos, defendendo o direito de 
acesso a cuidados de saúde essenciais, incluindo o aborto. Essas opressões sistêmicas devem ser 
desafiadas para encontrar soluções de longo prazo. 

O capítulo três do relatório descreve as obrigações dos Estados de garantir o direito ao aborto para todas, o 
que também é fundamental para proteger e capacitar os defensores do direito ao aborto. Este ano marca o 
25º aniversário desde que os Estados na Assembleia Geral da ONU adotaram por consenso a Declaração 
das Nações Unidas sobre Defensores de Direitos Humanos e já se passaram 10 anos desde que os Estados 
adotaram uma resolução sobre os riscos específicos e as necessidades de proteção das WHRDs. A lei e os 
padrões de direitos humanos são claros tanto sobre o direito ao aborto quanto sobre o direito de todos os 
defensores dos direitos humanos, incluindo a equipe de saúde, de serem reconhecidos e protegidos.  

O relatório termina com uma série de recomendações para que os Estados e outros atores cumpram essas 
obrigações e garantam um ambiente seguro e propício, para que todas as WHRDs, particularmente aquelas 
que defendem o direito ao aborto, possam se engajar em seu ativismo e trabalhar sem medo de serem 
criminalizadas, atuando livres de ameaças, coerção, intimidação ou violência, e recebendo o apoio e 
financiamento necessários para suas atividades. 

Em particular, a Anistia Internacional insta os Estados a:  

 
2 Entrevista à Anistia Internacional, novembro de 2023. 
3 Entrevista à Anistia Internacional, outubro de 2023. 
4 Depoimento do Dr. Guillermo Ortíz perante a Corte Interamericana de Direitos Humanos no caso de Beatriz et al. vs El Salvador, (vídeo), 
22-23 de março de 2023, youtube.com/watch?v=1A4aqi8-LYY 
5 Entrevista à Anistia Internacional, outubro de 2023. 

https://www.youtube.com/watch?v=1A4aqi8-LYY
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• Garantir SRR para todas as mulheres, meninas e todas aquelas que podem engravidar, inclusive 
garantindo o acesso oportuno, seguro e eficaz ao aborto.  

• Reconhecer pública e inequivocamente que o trabalho das WHRDs para defender o direito ao aborto é 
legítimo e parte integrante da promoção e realização da saúde e dos direitos sexuais e reprodutivos. 

• Garantir que as pessoas que trabalham com o direito ao aborto, como ativistas, defensoras, educadoras, 
acompanhantes, doulas e profissionais de saúde, não sejam criminalizadas, intimidadas ou atacadas. 
Aqueles que as atacam devem ser responsabilizados. 

• Garantir que os profissionais de saúde estejam protegidos e totalmente apoiados nos seus locais de 
trabalho, através do desenvolvimento de protocolos de proteção específicos. 

• Garantir que todas as WHRDs que trabalham pelo direito ao aborto possam acessar o apoio e os 
recursos necessários, incluindo financiamento para suas atividades. 

 

Uma lista completa de recomendações pode ser encontrada no relatório completo (Índice: POL 
40/7420//2023)



 

 

FALE CONOSCO PARTICIPE DA CONVERSA 

info@amnesty.org 

 

+44 (0)20 7413 5500 

www.facebook.com/AmnestyGlobal 

 

@Amnesty 

A ANISTIA INTERNACIONAL  
É UM MOVIMENTO GLOBAL  
PELOS DIREITOS HUMANOS.  
QUANDO  
A INJUSTIÇA ACONTECE 
COM UMA PESSOA, É  
IMPORTANTE PARA TODOS 
NÓS. 
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